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Tributo a WITTGENSTEIN
“os limites de minha linguagem são os limites do meu mundo”

visto o mundo
com os olhos
de minhas palavras

o mundo que dispo
não é o que te veste

equilibro
o tênue traço da palavra
sitiando desertos
revelando oásis 

no mesmo mundo que vivemos
o meu céu madruga
teu sol poente

nos encontraremos,
sempre,
na língua,
nos abraços das esquinas.
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OPACIDADE

ouviu dizer
de um poema 
entristecido
que nem mesmo 
de tristezas vivia

camufl ados  versos
vítimados
por translúcida opacidade
de palavras indiferentes 
às suas ferocidades e amores

que sentenciado fi cou
ao dito anódino, evasivo
lamento inaudito:
pra sempre 
incompreendido.
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DUELO

a temida palavra
entrou rasgando 
desafi nando as cordas

alojou-se no peito
do poeta
causando dor
apneia ritmada
até charmosa
não fosse o vazio
deixado no vão 
do quase dito, 
sabiam os dois,
era só dela
o lugar no verso

cravada no peito
fraquejavam
palavra e poeta:
ele a queria oculta
ela, revelada
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ambos rendidos
na inelutável força 
que atraía de volta
ao ninho quente
do poema.
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DILACERADO

poema
campo minado
cada verso
uma explosão

armadilha

para o leitor:
kamikaze.
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DESCUIDO

não escreve versos
lança dardos
no papel

palavra pós palavra
engatilhadas
em imprecisão

então, num descuido,
acerta o alvo:
fez-se poema.
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MISTERIOSA

acredita-se 
tudo é a palavra
que o efeito está nela

não é...

o efeito está na relação misteriosa
imprevisível
gerada na combustão
com outra palavra
que se presume aleatória

não só...

o efeito está na reação
ambígua
que provoca no outro
fora da palavra
e na não palavra

também...
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